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Montes Claros, MG, Brasil-graziellafranca@gmail.com

INTRODUÇÃO

O sucesso do estabelecimento de uma espécie vegetal está as-
sociado à dispersão de propágulos, germinação das sementes
e ao crescimento e estabelecimento das plântulas. A ger-
minação das sementes e o estabelecimento das plântulas são
considerados pontos cŕıticos entre as fases de crescimento e
desenvolvimento do indiv́ıduo vegetal, principalmente por
serem as fases mais senśıveis as variações ambientais (Kachi
e Hirose 1990). Desta forma, a regeneração das florestas
relaciona - se diretamente com o recrutamento via banco de
sementes e de plântulas, como também com a rebrota veg-
etativa de partes das plantas. Além desses fatores bióticos,
este processo é também fortemente influenciado por fatores
abióticos, como luz, temperatura e umidade (Martinez -
Ramos 1994; Mack et al., 1999).

Os estudos sobre os processos de estabelecimento e cresci-
mento de plântulas têm adquirido grande importância no
manejo de espécies florestais e em estratégias de conservação
(Webb 1998). O estabelecimento das plântulas envolve
vários eventos do ambiente, como a disponibilidade de
śıtios seguros que ofereçam condições para a germinação
e proteção contra predadores, competidores e patógenos.
Além disso, a germinação das sementes e o rápido estabelec-
imento de plântulas são fortemente limitados pela disponi-
bilidade de água no ambiente (Lieberman & Li, 1992; Marod
et al., 2002; Mclaren & Mcdonald, 2003A; 2003B).

Em regiões úmidas, a umidade é um fator fracamente in-
fluenciado pela abertura do dossel, quando comparada a
regiões secas. Nas regiões secas a disponibilidade de luz e
as condições de umidade são negativamente correlacionadas
com a abertura do dossel (Belsky et al., 1993; Callaway
& Walker 1997; Holmgren et al., 1997). Entretanto, o
sucesso desse estabelecimento diminui em condições ex-
tremas de sombra, tanto em florestas tropicais secas (Fetene
& Feleke 2001; Marod et al., 2004), como em florestas
úmidas (Augspurger 1984; Osunkoya et al., 1992; Souza;
Válio, 2001).

OBJETIVOS

Testar a hipótese do efeito da cobertura do dossel no estab-
elecimento de plântulas, que prediz que em áreas com dossel
fechado a sobrevivência de plântulas é maior se comparada
à de áreas com dossel mais aberto.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no peŕıodo de Maio (2008) a Janeiro
(2009). Foram realizadas coletas mensais dos dados, para
acompanhar a sobrevivência de plântulas na APA Pan-
deiros, que se localiza no munićıpio de Januária, localizado
na região do Médio São Francisco a 630 km de Belo Hor-
izonte. A região norte de Minas Gerais apresenta grande
diversidade e particularidade de formações vegetais, porém
o conhecimento da biodiversidade local ainda é pequeno.
Três tipos vegetacionais (cerrado, mata seca e mata ciliar)
podem ser encontrados no norte de Minas Gerais. As matas
secas são tipicamente dećıduas (com pelo menos 50% de de-
ciduidade arbórea na estação seca do ano), caracterizando
um ambiente altamente sazonal com grande abertura do
dossel e penetração de luz no peŕıodo da seca (Sánchez -
Azofeifa et al., 2005). Nas matas ciliares a penetração de luz
varia pouco ao longo do ano, uma vez que as condições mais
ou menos constantes de umidade permitem a manutenção
do dossel por grande parte das espécies vegetais. Final-
mente, o cerrado apresenta diversas fitofisionomias, que po-
dem ser florestais, onde o dossel é cont́ınuo ou descont́ınuo
com predominância de espécies arbóreas ou savânicas (Vis-
nadi, 2004). Do ponto de vista da entrada de luz, corre-
sponde a uma situação intermediária, quando comparado
à mata seca e à mata ciliar. Assim, estas três formações
vegetais representam um gradiente de diferentes condições
de abertura de dossel. Como ocorrem cont́ıguas no am-
biente, fornecem um modelo experimental para a deter-
minação dos fatores que podem influenciar nas dinâmicas de
regeneração. O conhecimento da estrutura fitossociológica
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e composição botânica das áreas, bem como os mecanis-
mos naturais de fornecimento de propágulos e regeneração
natural, são informações essenciais para a recuperação dos
ambientes degradados.

Foi posśıvel monitorar as plântulas nas estações seca e chu-
vosa. Foram estabelecidas 45 parcelas de 10m x 10m, 15 em
cada formação vegetal (cerrado, mata ciliar e mata seca),
sendo que em cada parcela foram dispostas duas subparcelas
de 1m x 1m para amostragem das plântulas. Deste modo,
no centro e no vértice nordeste (sentido rio - vegetação) de
cada parcela de 10m imes 10 m plotou - se uma subparcela
de 1m imes 1 m, totalizando 30 subparcelas por tipo veg-
etacional. Dentro de cada subparcela foram inventariados
todos os indiv́ıduos lenhosos não trepadores com altura < 31
cm. Estes indiv́ıduos foram numerados, mapeados e tiveram
o número total de plântulas, por parcela, registrados em
cada amostragem. Estes dados permitiram verificar a mor-
talidade dos indiv́ıduos entre uma amostragem e outra. De
cada morfo - espécie de plântula inventariada, coletou - se
um representante para posterior identificação.

Utilizou - se a análise de sobrevivência (Weibull) para
avaliar a sobrevivência das plântulas no decorrer dos meses
de estudo. Todos os modelos foram comparados com o mod-
elo nulo, sendo o modelo mı́nimo adequado ajustado com
a omissão dos termos não significativos e posteriormente
junção de termos qualitativos não significativos através de
analises de contraste, a partir do modelo completo.

As análises foram feitas através do software R 2.6.2 (R De-
velopment Core Team 2008)

RESULTADOS

Foram amostradas 627 plântulas nos três ambientes. No cer-
rado a espécie mais representativa foi Alibertia edulis que
correspondeu a 39,9% do total de indiv́ıduos amostrados.
Na mata seca a espécie mais representativa foi Bauhinia
sp. que correspondeu a 24,66% das plântulas. Esta espécie
também foi a mais representativa na mata ciliar, corre-
spondendo a 21,35% do total de indiv́ıduos. Sendo que a
abundância de plântulas não diferiu entre as formações veg-
etais. Foram amostradas 218 plântulas no cerrado, 218 na
mata seca e 191 na mata ciliar.

Em todas as formações vegetais a mortalidade acumulada
aumentou à medida que a estação seca transcorria. A
análise de contraste par a par entre as formações vege-
tais do cerrado e da mata ciliar não foi significativa (p
>0,05), desta forma, nestes dois ambientes a mortalidade
de plântulas apresenta o mesmo padrão. A ANOVA do
modelo nulo e do modelo mı́nimo adequado foi significativa
(p=0,03), mostrando que um ambiente não apresentava o
mesmo padrão de sobrevivência que outros dois ambientes.
Neste caso, o ambiente foi a mata seca.

A composição das espécies de plântulas foi similar à encon-
trada em estudos com o estrato árboreo e juvenil na região
norte de Minas (Madeira et al., 2008) mostrando a con-
tribuição da manutenção do estrato arbóreo em processos
naturais de regeneração.

A mortalidade de plântulas foi maior na mata seca, este
fato pode representar uma dificuldade de regeneração neste

ambiente que é considerado como área prioritária para con-
servação e encontra - se altamente impactado no norte de
Minas Gerais frente à forte pressão da pecuária e do des-
matamento.Esta diferença provavelmente relaciona - se ao
fato deste ambiente perder quase a totalidade de suas fol-
has, ficando assim, seu extrato inferior, exposto à intensa
luminosidade neste peŕıodo, que é cŕıtico à sobrevivência
das plântulas. A forte pressão sofrida por esta formação
vegetal e sua posśıvel dificuldade de regeneração natural di-
ficultam processos de recuperação destas áreas. Da mesma
forma, as matas ciliares apresentaram baixa capacidade de
regeneração em peŕıodos prolongados de seca, necessitando
também de ser preservada já que estas são de extrema im-
portância para a manutenção da qualidade da água nos rios,
para o controle do regime h́ıdrico e para a redução da erosão
às margens dos cursos d’água.

Outros fatores podem ter influenciado e restringido a so-
brevivência de plântulas, como a herbivoria, a limitação de
água, a disponibilidade de nutrientes, a competição com
plantas exóticas ou invasoras, a luminosidade, e a com-
pactação do solo. Em ambientes limitados em água, como
em florestas secas, a cobertura do dossel proporciona um
microclima favorável que permite a germinação e o estab-
elecimento de plântulas (Myster 2008). Entretanto neste
estudo o peŕıodo de amostragem iniciou - se no final da
estação chuvosa, quando as plântulas já estavam estabeleci-
das. Durante a estação seca o dossel foi se abrindo, deixando
as plântulas mais expostas à luminosidade.

Nossos resultados corroboram diversos trabalhos (Lieber-
man & Li 1992, Gerhardt 1996; Mclaren & Mcdonald
2003B) que mostraram que plântulas de mata seca apre-
sentam maior sobrevivência em ambientes com dossel mais
fechado do que em áreas com dossel aberto. Na formação
vegetal da mata seca as folhas dos indiv́ıduos arbóreos adul-
tos caem completamente, permitindo intensa entrada de luz
nos ambientes, que pode levar à dessecação e morte dos in-
div́ıduos.

Maron (1998) trabalhando com plântulas de Lupinus ar-
boreus encontrou altas taxas de mortalidade devido à com-
petição intraespećıfica por luz e pelo ataque por insetos
herb́ıvoros. Entretanto, a importância relativa de cada um
destes fatores ainda é desconhecida.

As plântulas do cerrado apresentaram menor taxa de mor-
talidade. Este ambiente é caracterizado como um local com
condições intermediárias de luz, sendo favorável em com-
paração com os extremos de luz e sombra, que são mais
estressantes para as plântulas. Estes dados confirmam os
encontrados por Valladares e colaboradores (2003), em um
estudo no norte da Europa, encontraram maior número
de folhas em plântulas em ambientes com condições inter-
mediárias de luz do que em condições de extremas de sombra
ou de luminosidade. A sobrevivência de plântulas em ambi-
entes sombreados variou entre 2 - 74%, entretanto, esta taxa
foi menor do que em tratamentos com maior incidência de
luz. Nos ambientes com condições intermediárias de lumi-
nosidade a sobrevivência foi maior que nos outros ambientes
(superior a 80%).

Smart et al., 2003) encontraram diferenças de mortalidade
de plântulas entre ambientes estressados e não estressados
hidricamente. Quando o ambiente se torna mais seco, o
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crescimento das ráızes das plântulas é alterado, podendo
aumentar a mortalidade.

CONCLUSÃO

Altas taxas de mortalidade foram observadas nas formações
vegetais, o que compromete a regeneração natural destas
fitofisionomias.A herbivoria nas plântulas parece ser um fa-
tor chave nas dinâmicas de estabelecimento e regeneração.
(Aos estagiários do laboratório de Biologia da Conservação
por todo aux́ılio em campo. Ao Institudo Estadual de Flo-
restas (IEF) pelo apoio loǵıstico. Ao CNPq pelo apoio fi-
nanceiro do projeto CT - Hidro ”Dinâmicas de organismos
associados aos ambientes de matas ciliares, cerrado e flo-
resta estacional decidual, no médio São Francisco, norte de
Minas Gerais”(ED.35/2006-nº 555978/2006 - 0)).
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S., Nunes, Y.R.F., Sánchez - Azofeifa, G.A., Fernan-
des, G.W., Quesada, M. Mudanças sucessionais nas comu-
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